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RESUMO: A rocha verdete é uma fonte possível de 
utilização como fertilizante potássico. Porém há uma 
limitação para melhorar sua disponibilização, sendo 
assim objetivou-se caracterizar o verdete quanto ao 
potencial de utilização agrícola, observar se ocorrerá 
incrementos nos atributos do solo quando submetido 
a diferentes doses de ácido húmico e ácido 
fosfórico. Os testes de incubação foram realizados 
em potes de poliuretano com uso de LATOSSOLO 
VERMELHO de textura argilosa, o qual foram 
incubados tratamentos de diferentes doses de acido 
fosfórico; acido fosfórico+ acido húmico; acido 
humico. O ensaio foi conduzido por 90 dias, foram 
realizadas 2 coletas, aos 45 dias e 90 dias após a 
incubação. Realizou-se a determinação dos teores 
de soma de bases segundo metodologia descrita 
pela EMBRAPA (2009). Foram realizadas as 
análises de regressão de acordo com as doses de 
ácidos submetidos aos tratamentos.  
 

Termos de indexação: Rochagem potássica; ácido 
húmico; ácido fosfórico. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O verdete é uma rocha com boa concentração de 
K, porém não sabe-se se este mineral encontra-se 
prontamente disponível no solo. Espera-se que, com 
o ataque ácido do verdete ocorra elevação na 
disponibilidade desse nutriente, bem como a 
presença do ácido húmico, substância que está 
sendo estudada como alternativa para revestimento 
das fontes de fertilizantes, a fim de aumentar a CTC 
do solo e, assim, permitir melhor adsorção no solo.  

A dependência de importações desse fertilizante, 
além de desfavorecer a balança comercial brasileira, 
implica em questões estratégicas como a 
necessidade de negociações com um grupo restrito 
de países fornecedores para a compra de um 
insumo essencial à produção agrícola (RESENDE et 
al., 2006). Entre as principais fontes minerais, 
observa-se que há poucos reservas no Brasil, sendo 
as fontes alternativas uma possibilidade.  

O verdete é uma rocha pelítica rica em ilita com 
glauconita (filossilicato hidratado de potássio e ferro, 
do grupo da mica), apresenta coloração verde 
(devido à glauconita) e possui teores variáveis de 
K2O e fosfato (LIMA et al., 2007). Ocorre intercalado 
nas rochas da Formação Serra da Saudade em 
forma de lentes de espessuras variáveis, desde 
centimétricas até métricas. Esta ocorrência é 
importante, pois como está associada à Formação 
Serra da Saudade serviu como um dos critérios para 
associação das rochas onde afloram o siltito com 
intercalações de verdete e fosforito com esta 
unidade estratigráfica (OLIVEIRA, 2011). 

Com base no exposto, os objetivos desse 
trabalho foi caracterizar o verdete quanto ao 
potencial de utilização agrícola, observar se ocorrerá 
aumento da disponibilidade de soma de bases e 
saturação por bases quando o verdete for submetido 
a diferentes doses de ácido húmico e ácido 
fosfórico. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido no Laboratório de 

Análise de Solos, Fertilizantes, Foliar e Resíduos 

Orgânicos da Universidade Federal de Uberlândia.  

Determinou-se a caracterização do verdete, 

quanto às características químicas, as quais estão 

descritas na Tabela 1.  

 

Tabela 1- Disponibilidade de K2O pelas fontes 
verdete e termopotássio com 4 diferentes 
metodologias de determinação. 

Tratamento Solúvel 
em H2O 

K2O  
total 

HCl  
1:1 

H2SO4 

 ....% de K2O disponível....... 

Verdete 0,4 13 0,88 0,32 

 
Foram realizadas quatro metodologias para 

avaliar a disponibilidade de nutrientes das fontes de 
fertilizantes: Potássio solúvel em H2O, método com 
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uso de HCl (1:1), determinação de K total  e H2SO4, 
segundo EMBRAPA (2009). 

O experimento foi instalado em delineamento 
inteiramente casualizado, cujos tratamentos estão 
descritos a seguir: 

 
T1 – verdete submetido a presença de ácido 

fosfórico na dose de 0,25 L por 100 kg verdete. 
T2 - verdete submetido a presença de ácido 

fosfórico na dose de 0,50 L por 100 kg verdete. 
T3 - verdete submetido a presença de ácido 

fosfórico na dose de 0,75 L por 100 kg verdete. 
T4 - verdete submetido a presença de ácido 

fosfórico na dose de 1,00 L por 100 kg verdete. 
T5 - verdete submetido a presença de ácido 

húmico na dose de 3 L por 100 kg verdete. 
T6 - verdete submetido a presença de ácido 

húmico na dose de 6 L por 100 kg verdete. 
T7 - verdete submetido a presença de ácido 

húmico na dose de 9 L por 100 kg verdete. 
T8 - verdete submetido a presença de ácido 

húmico na dose de 12 L por 100 kg verdete. 
T9 - verdete submetido a presença de ácido 

fosfórico na dose de 0,50 L por 100 kg verdete + 
submetido a presença de ácido húmico na dose de 3 
L por 100 kg verdete. 

T10 – verdete submetido a presença de ácido 
fosfórico na dose de 0,50 L por 100 kg verdete + 
submetido a presença de ácido húmico na dose de 6 
L por 100 kg verdete. 

T11 – verdete submetido a presença de ácido 
fosfórico na dose de 0,50 L por 100 kg verdete + 
submetido a presença de ácido húmico na dose de 9 
L por 100 kg verdete. 

T12 – verdete submetido a presença de ácido 
fosfórico na dose de 0,50 L por 100 kg verdete + 
submetido a presença de ácido húmico na dose de 
12 L por 100 kg verdete. 

T13 – testemunha com aplicação do verdete 
mas sem a presença dos ácidos. 

Os testes de incubação foram realizados em 
potes de poliuretano com capacidade de 1000 
gramas, com uso de LATOSSOLO VERMELHO de 
textura argilosa, o qual foram incubados com cada 
um dos tratamentos citados acima. 

O ensaio foi conduzido por 90 dias, sendo os 
tratamentos mantidos em 70% da capacidade de 
campo. Foram realizadas 2 coletas, aos 45 dias e 90 
dias após a incubação. Ao término do período de 
incubação, as amostras foram encaminhadas ao 
Laboratório de Solos da Universidade Federal de 
Uberlândia para quantificação das variáveis 
analisadas no solo aos resíduos aplicados. 
Realizou-se as determinações de soma de bases 
segundo metodologia descrita pela EMBRAPA 
(2009). Foram realizadas as análises de regressão 

de acordo com as doses de ácidos submetidos aos 
tratamentos. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Observa-se que o tratamento com os diferentes 

ácidos e doses influenciou a soma de bases (Figura 

1). O tratamento controle apresentava 2,6 cmolc 
dm-3, chegando aos valores de 4,46 cmolc dm-3. 
Sendo que o único ácido que se ajustou a um 
modelo linear foi o ac. húmico, o mesmo que 
apresentou o maior coeficiente de determinação. O 
tratamento que menos disponibilizou as bases foi o 
ac. fosfórico exclusivo. 

O mesmo comportamento foi observado aos 90 
dias de incubação com os teores da soma de bases 

(Figura 2), em que o acido fosfórico, não facilitou a 
disponibilização das bases, visto que independente 
da dose o teor manteve-se constante. Já os 
tratamentos com presença do ácido húmico, de 
forma exclusiva ou conjunta com o ácido fosfórico 
promoveram maior disponibilização, sendo que o 
comportamento foi similar entre os dois tratamentos 
com ácidos húmicos. 

A saturação por bases inicial do solo era de 
41%, o que de acordo com a CFSEMG (1999), é 
baixo para o desenvolvimento da maioria das 
culturas. Já na 1° dose de ácidos aplicados (Figura 
11), em todos os tratamentos houve incremento da 
saturação por bases, sendo o menor incremento 
observado no tratamento com ácido húmico, com 
saturação por bases de 43% a 85%, e os demais 
tratamentos apresentaram valores considerados 
adequados 67,5% e de 74,97%. Porém nas demais 
dosagens, houve redução da saturação por bases 
nos tratamentos com ácido fosfórico de forma 
exclusiva e ou conjunta com o acido húmico.  
 

CONCLUSÕES 
 

 A soma de bases apresentou diferença de 
disponibilização nos 2 tempos de avaliação. 
 Os diferentes ácidos promoveram 
comportamentos diferenciados, mas aumentaram a 
disponibilização das fontes. 
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Figura 1– Teor de Soma de bases (cmolc dm-3) em amostras de solo submetidos a aplicação de verdete com 
diferentes doses de ácido (fosfórico, acido húmico e fosfórico + húmico) aos 45 dias. 
 

  

 
 

Figura 2– Teor de Soma de bases (cmolc dm-3) em amostras de solo submetidos a aplicação de verdete 
com diferentes doses de ácido (fosfórico, acido húmico e fosfórico + húmico) aos 90 dias. 


